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INTRODUgn 

• -0 camarcT marinho Exhippolysmata oplophoroides apresenta a 

seguinte classificaçZO: 

. Filo - Arthropoda 

Subfilo - Mandibulata 

Classe -  Crust  acea 
A  

Subclasse - Malacostraca 

Super ordem - Eucarida 

Ordem - Decapoda  

Sub-ordem - Macrura 

Super seçllo - Natantia 

Seçto - Caridea - 

Famflia -. Hippolytidae 

06nero - Exhippolyamata 

Espécie - Exhippolysmata oplophoroidcfs 

-Segundo.Takeda ef Okutani(19$a) os . indivfcluos adultos  des- 

,
ta famflta apresentam as seguintes caracterfsticas: carapaça e abdo- 

• • 
me robusto e liso, sem a presença de ranhuras, tendo somente um "•:-s-

pinho .direcionado para trds na parte posterior mediana do terceiro 

segmento abdominal. 0 rostro 6 quase o dobro da carapaça, suavemente 

cUrvado para cima;  sup  margem superior possui de 4. a espinhos 

eqüidistantes e sua margem inferior com anroximadamente 10 eopinhom-. 

Telso estreito possuindo 2 pares de pequenos espinhos na parte late-

ral da face dorsal. Primeiro e segundó pereiópodos quelados; meropo-

dito e carpopodito do segundo par multisegmentado. Apresentam com-

primento médio variando de 7 a 9 cm.  

Gilchrist, Scotto  & Gore (1983).af1rmaM que os camar6es 

carfdeos exibem uma Grande variedade de formas larvais, merecendo a 

famflia Hippolytidae uma atenço especial no que-  concerne a esse ao- 
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pect . Hol.thuis (1948) relata a. distribuioZo de Exhippolysmata 

oplophoroides desde =1 costa oeste dos Estados Unidos ate a Venezuela 

e do Suriname ate  So  - Paulo (T-7r=,si1). Fauste-Filho (1964) reoistra a 

ocorrancia desta espécle no Ceará através de alguns espécimens 

fOmeas) coletados na praia do Mucuripe (Fortaleza - CE). 

Com a crescente demanda de alimentos, o cultivo de cama- 

t@m surgido como uma alte'rnativa econ6mica e nttriciona Vé- 

pias espécies v,5m sendo cultivadas em laboratório, dentre os quais 

os penefdeos (água salgada) e ospalemonidéos (égua doce)  so  os 

mais pesquisados. 

0 cultivo  larval  em laboratório, de repreventantes da fa- 

mília Hippolytidae, j foi realizado  pr  alguns autores: Dtbkin 

(1566), e-tudou uma espécie do género  Thor (Kingsley,  187); Sandra,  

Scotto a Gore, a  espécie  Nergula rhizophorae (Rathbum, .1500) 

Shield  (1576), descreveu os estagies lar'vais da especie Hippolyte-

pleuracanthus (Stimpson). Sobre a espécie Exhippolysmata oplophoroi-

des no se tem notícia de nenhüm trabalho publicado a seu respeito. 

No Ceard,‘ o camarZo Exhippolysmata oplophoroides champu a 

atenc%o no. só  pelt,  falo de ser encontrado facilmente.  rop litoral, 

mas principalmente pela sua comercializaoZo.por  families  de baixa 

renda que o capturam com rede de.  arrasto (arrasto de praia) na orla 

merftima de Fortaleza. 

.0 presente trabalho tem como objetivo a descrio2lo de deta-

lhes morfológicos do desenvolvimento  larval  do camartio Exhippolysma-

ta oplophoroides cultivado em laboratório. 0 conhecimento dos dife-

rentes estágios .- larvais de.uma .espéC'ie, pode servir como subsidio 

para estudos de taxOnomia, fisiologia, comportamento, .ecologia 

distribuicZo de uma espécie. 
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MATERIAL E ?TODOS. 

Fêmeas ovfaeras foram coletadas na. maré baixa -  na 

infra-.1itoral da eraia do MeireleS (Fortaleza - atra- 

vés de rede de arrasto e. transportadas para o laboratório de larvi-

cultura do Labomar. No laboratório, foram mantidas em caixas de 

amianto revestidas internamente com tinta epoxi branco previamente 

cheias de água trazidas do oceano 

As fêmeas possuindo oVos em avançado estado de maturaçZio 

(observados pela mudança de coloraçZo) eram isoladas em aquários de 

20 litros, com aeracZo constante e alimentadas diariamente até pró- 

ximo éclosZo. Após a eci-osZo das larvas, a fêmea adulta era devol- 

vida ts caixas de amianto. 

As larvas em.  warner°  de 20, eram entZio transferidas para 

pequenas cubas circulares de Vidro,-contendo-água da mar a 35%. sem 

aeraç'áo. Dividimos entZo as cubas circulares.em 3 baterias de 4  cu 

bas  cada. Em cada bateria foi testada uma dieta alimentar para obter 

melhores resultados no que.con6erne. crescimento. As dietas alimen- 

tares testadas foram as seguintes: microaIgas,- .artêmias e-rotfferps. 

A temperatura. durante todo o experimento variou de 23,1 a 25,72C. . 

As trocas de água foram efetuadas diariamente, quando eram 

retiraCias as larvas vivas para observac-go imediata em microscópio 

Av larvas mortas bem como as mudas eram Preservadas em álcool 70%,. 

jpara auxílio no trabalho descritivo. 

As ilustracOes foram feitas.corir ajuda de microscópio óti-

co, disco micrômetro graduado e papel milimetrado. Os desenhos foram 

feitos após fixac'go das larvas em l'aminas de vidro, sendo dissecadas 

em glicerol.. 

Todos os estágios- larvais foram determinados estabelecen-

do-se os segui-ntes critérios: formato do telso: estágio de desenvol- 
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IRESU-LTADOS 

As larvas passaram por diferentes mudas, desde sua ecloso 

até o 102,estagio. Observamos que ate o 42 estacio: cada muda  cox- 

respondeu a um estagio  larval;  daf em diante descrevemos- apenas as 
, . 

Mudas que resultaram em mudanças relevantes. 

Foram descritos 10 estágios em. um  espaçp de-80 dias. As 

principais caracteristicas observadas  so  as seguintes: 

ESTAGIO I .(figura . 1) 

Comprimento médio total - 1,98mm. 

Duraç'So - 12 ao 62 dia de- çultivo. 

Olhos - Grandes e sesseis. 

Abdome - contendo- 6 segmentos; sendo o ditimo alon6ado.fundido com o  
ft  

telso; presença • de 4 espinhos na margem.pOsterior-do 52 segmento ab-

dominal,- sendo os laterais mais•Proemi;lentes.- 

Antena exópodo segmentado distalmente, possuindo 1 cerda no plu- 

mosa na parte externa e 8 cerdas longas e plumosas e 1 curta no 

plumosa; endópodo no segmentado levando distaimente uma longa cerda 

plumosa.AntênUla - pedúnculo longo, es:teito e no segmentado, com 

dois flagelos, o interno rongo. e plumoso e 0 externo quase retangu-

lar com 4 estetos no  spice  com 1 cerda -pluMoSa 

Carapaça - margem dorsal da carapaça nZo'apresenta espinho; rostro 

curto dirigido para frente, similar.a um espinho. 

Maxf.la. escafognatito com 4 cerdas 11%o plumosas sendo 3 distaic e 

1 lateral birramosa; endjto coxal tom 9 - cerdas de diferentes tama-

nhos; lóbulo  proximal  e  distal  do endito basal com 3 e 4 cerdas res-

pectivamente e o endópodo  COX!  8 cerdas. 
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Maxílula - o endito coxal possui 5 cerdas distals e uma pequena cer- 

da lateral. o endito basal contem 3 cerdas de tamanho S diferenteo. 

Endopodo com cinco cerdas, sendo 1 longa e plumosa. 

Ma'Xilfpede 1 - base' arredondada com .6 cerdas, endópodo segmentado 

com 8 cerdas, sendo 3 no 6p1ce; exópodo maior que endópodo com três 

- cerdas terminais e 1 cerda riZo plumosa na margem externa. 

Maxilfpede 2 - exópodo maior que o endópodo com três cerdas plumosas 

no -dpice e 6 cerdas marginais; endópodo com 4 sergmenta(Oes possuin-

do 4 cerdas no ápice. 

'Maxilfpede 3 - base com 1 cerda; endópodo maior que•exópodo com . 

segmentos visíveis, o segmento  proximal.  com  4 cerdas; segMento me-

diano com 3- cerdas; segmento  distal  com 1 cerda. 

Mandíbula esquerda - processo incisivo com 4 dentes, sendo um delga-

do e longo; processe molar com aproximadamente 8 dentículos. 

Mandíbula direita - processo incisivo com 3 dentes, sendo um delgado 

e .longo; processo molar com aproximadamente.6 dentfculos, - entre os. 

.processos presença de 2 dentfculos; 

Pereiópodos - 1 e 2 rudimentares 

Telso - triangular, margem posterior diidida simetrLcamente em 2.  

lóbulos,cada lóbulo com 7 cerdas plumosas, sendo uma cerda na margem 

lateral e as outras na Margem posterior. As cerdas da Margem laterai 

e a primeira da margem posterior possuem cérdulas somente na margem 

interna, e as demais em ambas as margens. Observa-se ainda, diminu-

tes espinhos entre as 6 cerdas internas. 

ESTAGIO 11 (figura 2) 

-t 
.Comprimento médio total - 2,11mm 

.DuraçZo - 3; ao 1i dia de cultivo.  

Olhos - grandes e pedunculados 
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Abdome - sem modificaç6e:s .nas estruturas básicas 

Antena - sem modificaces 

.AntOnula- - flagelo interno com 4 estetos, sendo 1 mais curto. Pre- 

sença de 2 cerdas plumosas próximas ao flaoelo .interno. 

Carapaça - presença de um eSpinho supra-orbital'. 

- Maxfla - sem modificacZes. 

Maxflula - endito basal apresenta 6 cerdas de tamanhos iguais. 

Maxilipede 1 - base arredondada com 12 cerdas; ex6podo maierque en- 

dópodo com 4 cerdas terminais. 

Maxilfpede 2 - exópodo menor que endópodo com.2-2-2-3. cerdas. 

Maxilfpede 3 - segmento -mediano Ctim5'cerdas• na.  margem  distal.  Seg- 

. mento-diStal com 1 espinho curvado - terminal, 1 espinho subterminal e 

uma pequena cerda. 

Telso - formato stmilar'ao est6gio anterior com um par adicional de 

• pequenas cerdas plumosas. 

ESTAGIO  III  (figura 24)•  

Comprimento médio total - 2.53mm.  

Durag%o - 52 ao.  162 dia de cultivo 

Antena - exópodo possulndo 11 cerdas plumosas; endópodo com base no 

segmentada. 

• Antênula segmentada, o segmento  proximal  apresenta 5 cerdas A 0 

segmento  distal  possui 5 cerdas na margem Superior;.base do flagelo 

'interno maior que a do flagelo externo: 

Carapaça presença de um espinho pterogostomial e um branquioster- 

gal.. 

Maxila - escafognatito corn7 cerdas rilio plumosas, Sendo 6 distais e 

1 lateral birraMosa 

Max-flula - sem modificac2Ses 
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Maxilfpede 1 -  sem  modificaç-des. 

Maxilfpede - exópodo maior que endópodo com cerdas i base 

do endópodo com '2 cerdas; segmento  proximal  com 5 cerdas. 

_Maxilfpede 3 - exópodo com 2-2-2-2'-4 cordas, endópodo maior que oxó-

podo. 

• Mandíbula esquerda - processo incisivo com 5 dentes sendo delgado 

longo; processo molar com aproximadamente 10 dentfculos; entre os 

dois.  processos ocorre-a pressença de 1 dente. 
• 

Mandíbula direita - processo incisivo  QOM  4' dentes sendo um longo; 

• processo molar com aproximadamente 8 dentfculos.sendo observada a 

presença de um dente largo. na  sua extremidade; entre os dois proces-

. 'sos ocorre presença de dois dentes. 

Pereicipodo 1 - desenvolvido, endópodo maior que o extipodo, terminan-

ao com um forte.  espinho curvado no 6pice.,  

.Pereiópodo 2 C3 3 - - rudimentares-. 

Telso - estreit6 e articulado 'com o'sexto segmento abdominal. :::,,c5 17,07. 

'do 'desenvolvido com 9 cerdas plumosas; endópodo pouco desenvolvido 

.cem 1 cerda no plumosa. 

EsTwo IV (figura 4) 

Comprimento-médio total - 2.90mm. 

burac'go - 82 'ao 262 dia de cultivo. 

Antena - exópodo sem segmentacZo tom 1.9.-cerdas plumosa S e 1 espinho. 

Antênula - segmento  proximal  com 12 cerdas sendo 8 plumosas; segmen-

to .  distal  COM 3 cerdas, sendo 1 plumosa; flagelo interno segmentado 

apresentando 2 cerdas, Sendo 1 longa e plumosa. 

Maxfla - escafognatito com 10 cérdas no plumosas, sendo 8 distais e 

2 laterais. 

• Pereiópodo 1 - mis desenvolvido que estdgio anterior. 
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Pereiópodo 2 - rudimentar birreme. 

Pereidpodo 3 - rudimentar 

Pereiópodo 4 e .5 rudimentares, podendo surdir ou 

Te'lso - mais estreito em relaçZo ao 32 est6gio margem posterior com 

-4+4 cerdas plumosas; exópodo com variaç'g.o de 12 a 15 cerdas plumosas 

- Marginais; endópodo apresentando variaçZo de 7 a 9 cerdas plumosas. 

'ESTAGIO V (figura 5) 

Comprimento médio total - 3,02mm. 

buragZio - 102 ao 302 dia de cultivo 

Antena - sem modificaçZo nas estruturas básicas. 

AntOnula - sem modificaçZio. 

Carapaça - surgimento de um éspinho dorsal.'Base do - pedtlnCulo ocular 

apresentando um pequeno espinhd lateral. 

l'ere.iópodo 1 - sem'alteraço. 

Pereiópodo 2 - desenvolvido, endópodo ligeiramente maior que exópo- 

do, semelhante ao 12 péreiópodo: exópodo com 2-2-2-2-4 cerdas plumo- 

sas. 

Pereiópodo 3 - bastante desenvolvido. En.dópodo maior que exópodo com 

4 segmentos apresentando ligeira semelhança  _coin  os dois primeiros 

pereiópodos.- 

Pereidpodo 4 rudimentar birreme. 

Pereiópodo 5 - desenvolvido e T.:ern -0 exdpOdo. 

.Telso - quase retangular; apresenta 3 pares de espinhos, -sendo 2 

próximos A base da cerda mais extrema; endópodo com 12 cerdas sendo 

10 plumosas; exdpodo com variaçZo de.15 a 19 cerdas plumosas. 
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* ESTAGIO VI (figUra 6) 

• Comprimento médio total - 3.74mm 

DuracZlo - 122 ao 382 dia•de cultivo. 

. Olhos - espinho do.  pedúnculo ocular mais desenvolvido. 

-AntOnula - segmento  Proximal'  com 16 cerdas,. sendo 9 plumosas; seg- 

mento .  distal  com 4 cerdas, sendo 2 plumosas; flagelo externo Com 5 

Oegftentos apresentando 3 cerdas, sendo :1 longa e plumosa; pequenas 

cerdas .  n'elo plumosas na regiZo  distal;'  1. cerda plumosa na base do• 

. flagelo. Flagelo interno com 4 segmentos, .3 'cerdas no ápice  send°  1 

longa e plumosa; no se6undo_segmento  distal  eSt:do sentes de 3 cerdas 

no plumosas;-estilOcerito com 7 cerdas.. 

.Carapaça - espinho dorsal mais acentuado • em Forma de gancho_ 

IDe3r-eiópodo 5 - desenvolvido em relaçao ao 'estagio anterior. 

• Pleópodos pequenos (rudimentares). 

Te  1 so - Arredondado distalmente com 4 'Dares de cerdas plumosas; 

dópod° e.exóPodO com 15-6 21 cordas plumosas respectIvamente. 

ESTAGIO VII (figura 7) 

Comprimento médio total - 4,31mm 

DuracZO - 242 ao 552 dia'cle cultivo 

Antena sem modifi-cacZo nas estruturas bdsicas, apenas oCorrendo 

varjac%o no número de cerdas do exópodo .(24 a 26 cerdas plumosas). 

Antetnula - flagelo interno ligeiramente maior que flagelo, externo. 

Telso - mais delgado, margem posterior Com 4 pares de cerdas, as ex-

tremes no apresentam cérdulas; endópodo e ext5pdo com 21 e 25 cerdas 

plumosas respectivamente. 



ESTAG10 VIII (fiugura 3) 

ComprimentO- m6dio total - 5,05mm. 

DurasZo,-- 252 ao 58-2 dia de cultivo. 

Antena - endOpodo no,segmentado, com dais pequenos. espinhos no api- 

ce; exópodo com 27 cerdaS'plumosas e 1 espinho. 

Antênula - sem modificaçao nas estruturas basicas. 

Carapaça -  rostra  -apresentando 2 espinhos dorsais. 

Perei6podo 5 -.sem'modificaOes nas estruturas basicas. 

Ple6podo 1 a 5 - rudimentares e bilobados, cor pequenas cerdas .  no 

apice, exceto para endápodo do 52 e 42 pleópodo: 

Telso.- apresenta dois pares de espinhos na zona  distal  e  proximal.  

ESTAGIO IX (figura 9)). 

Comprimento m6d10 total-- 5,94mm 

Duraçto - 372 ao 662 dia de cultivo.: 

Antena - endópodo ligeiramente maior.  que exópodo, possuindo-7 seg- 

mentag6es; exópdo possuindo 36 cerdas pluMosas-e um espinho no 

- 

plu- 

moso. 

'Antênula segmento  proximal  possuindo 15 cerdas; segmento  distal  

com 2 cerdas. Flagelo externo possuindo 17 segmentag3es,.apresentan- 

do 4 cerdas no pice e tufos de pequenas cerdas na regi%o distal:  

Aflagelo  interno apresentando 9 segmenta0es. Estilocerito desprovido 

de cerdas. 

Carapaça - rostro mais largo, com 3 espinhos  dorsals.  

Pleópodos 1 a 5 - desenvolvidos em relaçaei ao estagio anterior. 

Telso - sem_modificagges estruturais. 



_ESTAGIO X .(figlana 10) 

Comprimento  modio tot-al - (3,04mm 
• 

. DuragZo - 432 ao 762 dia de culto 

Antena 

segmento  

- end6podo Maior que  excipodo, apresentanCo em  torno' dt 

ecipodo possuindo 46 cordas todS-plumoSas. 

Antênula - flagelo externo com. '7= segmentos, 4 cerdas no ápice •e tu- 

fos de 'cordas na - regio  proximal  P  distal:  Flagelo interno apresou- 

tando em torno de 26 segmentos; os segmentos  proximal  e  distal  com 

20 e 3 cerdas respectivamente; estil.ocerito com 8 cerdas. 

Pleópodo 1 - desenvolvido sem o endopodito 

PleópodoS 2:a 5 - exopodito e endopodito  -born  desenvolvidos, sem pre- 

sença de - cerdas.  

Tel so  sem modiricaçes estruturais apenas variando o número de 

cerdas do end6podo e exópodo.' 
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Figura 1 - Exhippay@m4t4 QploptvorOid (Holthuis), est -ágio I. 

a - antena; b •-• antênula; c - . maxila .; d maxflula; e - maxi- 

lfpede 1; f maxilipede 2; g - maxl.14pede 3; h.- mandíbula 

esquerda e direita; 1 perei6p6dos; j telso. 
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Figura 2 - Exhippolomata oOlophoroldoo (Holthuis), estagio II. 

• a -  antgnula; maxflula; c -  maxilfpede 1; d -  maxilfpede 

2; e -  maxilfede 3; f - telso. 

1?  
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Figura 3 - Exh,ippolYzmatQ oplophoroides (HOlthuis), estágio  III.  

a 7 antena; b - antênula: c - maxila; d - mandfbulas esquerda 

e direita; ma>'<ilfpede 2; f - maxiifpede 3;- g-- perei6podo 

1; h - telso. 



Figura 4 Exhippolysmatt oplophorOdoz (Holthuis), estagio IV, 

a - antena: - antênula: c - maxila: d - maxilfpede 1: e - 

maxilfpede ; f - pereiápodo g - - pereidpodos 2 e 3; h 

telso. 
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Figura 5 •- Exhippolsmata oplophoroidez (Holthuis), estágio V, 

a - peretópodo 2; b - pereidpodo 1; c - pereiópodo .;=; d - pe-

reidpodo 4; e - pereiópddo 5; 1 - telso. 
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Figure 6 - Exhippolysmata oplophoroides (Holthuis), estágio VI, 

a 7 antena;b - ant@nula; c - pedúnculo ocular; d pereiópodo 

5; e - telso. 
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Figura 7 - Exhippolysmata oplophoroides (Holthuis), estdgio VII, 

• a - antena; b ant@nula; c - telso. 
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Figura 8, - Exhippolyzmata oplophoroidez (Holthuis),est6gio VIII, 

a - antena; b ant&nuLa; c - p'Ieópodo 1; d pleópodo 2; e - 

pleópodo 3; f pleópodo 4; g pleópodo 5; h - - telso. 
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Figura 9 Exhippolysmata oplophoroides (Holthuis), estagio 

a -  antena;  ID ant&mila; c - pi.eópodo 1; d pleópodo 

pleópádo 3; 1 pleópodo 4; g pleópodo 5; h -.telso. 

Ix, 
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Figura 10.- Exhippolyomata oplophoroid,ifo (Holthuis), est6gio X, 

a antena; b - ant@nula; c - pleópodo 1; d ple6pódo 2; e - 

T;leópódo 3; f - pleópodo 4; g-- pleópodo 5; h - telso. 
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DI -SCUSSXO E  CONCLUSO  

As espécies de Camares da família Hippolytidae apresenta-

ram desenvolvimento semelhante com relaçtio ao aparecimento de espi-

nhos na sua carapaça, nos seus respectivos estágios.  Shield  (1968) 

. descreve 3 estágios de uma espécie de gênero  Thor  (dentré eles um 

juveni.l), possuindo olhos com o pedünculo.ocular.nZo muito distante 

da carapaça e o surgimento de pleópodos já no estágio I de seu de-

senvolvimento  larval: _Gilchrist, Scotto  8 Gere .(1983) descrevem as 

larvas de Merguia-rhizephore até o estágio V, - relatando a presença • 

de pedúnculo ocular distante da carapaça em todos eles e rilio sendo 

notificada a presença de pleópodos. interessante citar a semelhan-

ça de M. rhizophore com Exhfppolysmata oplophoroldes no que ulz res-

peito ao formato do telso e maxilulas, ocorrendo variaç=cdo apenas no 

número de cerdas das estruturas acima citadas. 

Gopalakrihnan 8 Laurs (1971) observaram-que o quinto par 

de pereiópodos da espécie Etnocarfs corniger é muito desenvolvido e 

seu comprimento chega-a superar o comprimento total do _indivíduo. 

Observaram também que devido a fragilidade de sua base deveria- ser 

utilizado para auxiliar na alimentaçZo e no para a locomoçZo, come 

tinha sido anteriormente cogitado. Na espécie Exhippolysmata oplop-

hc;roides também foi potado que o quint:6 par de pereiepodos era bas-

tante desenvolvido, semelhante a larva,de ttnocaris corniger. Este 

apêndice torna-se mais evidente somente.a partir do estágio V. Logo 

após o seu aparecimento, julgamos que eSte serviria para a locomoço 

das_ larvas, hipótese logo descartada devido a facilidade .com que 

par .se despendia do corpo. Foram, ientZio, formuladas duas hipóteses: 

a primeira seria sua utilizacZO para equilibrar o indivíduo e a se-

gunda seria a sua utilizaZo como um leme orientando-o para a proxi- 
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midade do alimento. 

Com. relaçZo ao emprego de diferentes alimentos, foram o 

servadat grandes variaçZes. As larvas alimentadas com microalgas al-

cançaram apenas o estágio Ill, já as larvas alimentadas com- arte-

mias apresentaram mortalidade significativa a partir do estágio IV,. 

quando observadas ao microscópio, notou-se que a maioria morria de-

vido as mudas,, contudo estas larvas tiveram o melhor crescimento, As 

)arvas.  alimentádas com rotfferos somente apresentaram.  mortalidade 

significativa a partir do estágio VII, .porem em relaçllo aos outros 

indivíduos apresentaram .uma menor taxa de crescimento, consequente-: 

• mente o espaço entre -as mudas era mais prolongado, isto talvez seja 

resultante, do menor tamanho dos rotíferos e por sua concentraçZio em 

alguns pontos da cuba, o que dificUltava sua captura pelas, larvas.  

Est fato. riZo foi observado nas cubas que receberam artemi as. Obser- 

vou-se também caniballsmo entre as larvas alimentadas com  rot  íferos, 

.resultante da dificuldade de. apreens'Llo dos mesmos.  

Gilchrist, Scotto  a Gore (171) no atribuem o fator  all-.  

mentaçZo .como sendo responsável pela mortalidade.de-larvas de ler-

guia rhizophore. Estes autores utilizaram -artemia.  Dobkin  (196R) 

também utiliza artemia na alimentaçZio de larvas do gênero  Thor,  

atribuindo a ' pequena mortalidade a problemas com mudas e riZo com 

alimentaçZo. 

Existem registros de mortalidade devido 6 retencZo da exU- -

via em cultivos de Macrobrachium rosenbergii e Palaemon serratus. Os 

.
indivíduos afetados riZo conseguiram livrar Os seus apêndices da an-

tiga carapaça. Este problema foi observado em ate 30% dos camarOes 

cultivados.  Brook  (1983) reportou que a.  adiço de lectina diminui a 

incidência de mortalidade associada com a síndrome da muda, sugerin-

do que o problema pode ser resultante de carência alimentar. 

0-  cUltivo de Exhippolysmata oplophoroides teve duracZo de 

80 dias (10 estágios), mesmo assim demos continuidade ao trabalho 
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Anexo • Exhippolysmata oplophoroides (Holthuis), adulto, a - 

rostro; b - telso; c - perelópodo 2; d - vista lateral do  

abdomen.  
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